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CHRONICA OCCIDENTAL 

Até um tumolo dos Prazeres, não muito longe “aquele para onde ha cinco annos e meio leváo mos 0 Cadaver de Gervasio Lobato, uma diestas tardes, entre as lagrimas de muitos, que são a melhor das preces dirigidas ao eéo, dcompanhã- 
mos o Corpo de Cyrinco de Cardoso, tão emma 
grécido e decomposto pela doença, que ninguem O reconhecia 

  

  

  

  

E logo, mal «e espalhou a noticia, que tão pro. fandarhents Ciavou beu capinho ros corações, foi lies vibrarem e desabroxar a caridade santa, Ba- 

(Eu a oa sos asas negas pela cidade, e, gu tos depois, amigos, velhos companheiros de glo- rias é de Horas tv, vinham todos olferecer o seu irabalho em favor Mluma viuva inconsolavel, de das ereancinhas dem pae. E Gyrinco de Cardoso, um dos maiores artistas é que Portugal viu núscar, como todo O portofuez, mórreu na. misria. Mas já do Brazil o emprezorio Alfonso Taveira tolegraphara aos amigos para que ao Gyrinco nada Filiaste em sua ultima hora, & a família pudesse aos restos mortaes do compêsitor famoso prestar o culto devido. O  dhentro da Trindade & o da Avenida annuncinvam suas recitas em favor da iva e das orplisinhas. O teatro de D. Maria Serecia à aum únem € o trabalho dos seu artistas. Grlos Borges plancava uma recita em homen gem o grande Maestro, contando com o contar de todas as empresas thentraes. As senhoras réctoras da Sociedade artistica de concertos 

    

    

  

  

  

  

   

  

   

canto remettia á desventurada. familia generosa 
esmola de cincoenta mil réis. É Que melhor necrologia pode homem ambie nar do que tantas dedicações sem esperanças de PS; so Sictadas pela gratidão das almas, que bemlitas sejam ? 

Cyriaço adoeceu ha pouco mais ou menos um anno : diabetes sem malor importancia: Mas ainda tinha dias alegres como dantes e ainda compoz é ensaiou com restos da antiga energia a músiea do Ramerrão Quando lhe dava para conversar, ir, fazer de proposito. pessimos calemburgos para. arrelar a gente, pareeia o mesmo de outros tem- 
pos. Mas, de quando em quando, tinha dias amar- 
gurados por idéas sombrias, tristezas profundas, 
areoceupações de futuro. À's vezes, lá no find da epoca theatral, ao deixar a cadeira de regente, 
entrava no palco, estafado, pálido, d'olhar para- do, respirando a custo, é a tossir, à tossir: uma 
drônchite teimos 
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Uma tarde, no Suisso, teve um deliquio. Dois 
amigos levaram-o de carruagem à casa. Falou-se 
em lesão de coração. 

“A idéa de não acompanhar o Taveira ao Bra- 
ailafligia-o muitissimo. Mas não era possivel, e 
elle proprio o percebeu. Conformou-se. Dofa-lhe,   

porém, lembrar-se de que 05 companheiros iam. 
trabalhar sem elle é sem o seu conselho, de que 
todo um verão se veria obrigado. 
uma ociosidade, que o mataria de 11 

Dias de 
ela doença à É aborrecimento 

is do embarque vo Taveira com sua 
rá 0 Rio de Janeiro, Oyriaco partia 

familia para o Porto. EE asi cadaver que nos voltou, depois de uns 
passeios dolorosos até Braga, ao Bom Jesus, Ser fa da Estrella, em busca de melhoras, que nunca 
haviam de chêgar. 

Declarar-se a tuberculose — E como vinha transtornadol Um pergaminho es- 
ticado sobre um esqueleto à barba crescida cheia 
de malhas brancas; nas faces umas covas négrass 
os olhos com um brilho extranho, como sé já outrá luz os alumiasse, Quando algueim lhe dizia que o. 
achava. melhor, sorria-se contente e mettia dó. 
Mettiam dó o braço delle tão magrinho, e anão, que, tanta vez, com tanta energia brilhante, mane- 
jára! a batuta, agora descabida, a deixar dos dedos. 
escorregar 08 anneis. Mas o achar-se em Lisboa alégrava-o. Falava 
em voltar ao trabalho. O caso era atravessar o 
inverno; depois ira para o Bom Jesus é ficaria de todo curado. Nunca revelou suspeitas de que à 
morte lhe houvesse batido à porta. Continuava à interessar se por todos os assum- 
qro heanras e nicssa conversação distâhia se 
dos proprios males. Com seu exceilente coração. 
continuava a doer-se com às, dôres dos outros, à 
alegrar-se com as alegrias. Ninguem foi melhor 

Ui dia, fiou-se na propria força e des uma 
agia, Fe na cabeça ds ferimento insigniicant. 
jontentou-se com pôr-lhe uns. pontos é amarrar vm lenço É foi à rir que me disse: — Quebrei à cabe 
Era a morte. À dinbetes reassumiu o primeiro Jogar na importancia dos estragos. O ferimento 

não fechava. O doente pediu para ser visto pelo 
dr. Bello de Mortes, que o tratou com o maior 
carinho, Mas, É porta, O distinto professor, à quem, mais uma vez, Séja-mé lícito revelar a mi 
nha Batidão pela gentileza com que attendeu 0 
meu pedido para visitar o enfermo, disse-me tis. 
o Questão de dias. 

Os olhos da infeliz senhora e das pequeninas 
imploravam do olhar do médico uma luz de espe: rança 
Horas depois, manifestava-se a erysipelo, que 

completamente havir desfigurar aquele Fost. Na funde do dia quinse adormeceu com Certa 
serenidade. Acordando, perguntos-me — Que horas dio? ps 
Quatro e um quarto, Tormou à fechar os olhos. 

à instantes entrava no quarto um amigo, “Thomas de Moi Breyner e ialivahes É 
Que horas são ? tornou a perguntar. = Quito é meia a ç = julguei que era madrugada, 
Assuntekmê. Era a primeira vez que ele perdia a consciencia do tempo. 
Depois que anoiteceu, começou a voz d'ele a 

transtormar-se, Disse umas coisas incoherentes, a 
que a mulhe, com a voz cheia de lagrimas, ré: 
jondeu procurando socegal-o. Então cabiu ém si Bldisse com allicção o. 

Estou doido |... Estou doido, 
Convensemolo “de que não era nada, de estava tonto de somno de que era sonho que ha- via sonhado. 5 q 
E era de arrancar lagrimas ver assim atacado. aquelie cerebro, que tão extraordimariamente fô- 

Fã Jucido & que a inspiração tata vez um. 
Máis d'uma vez, assim falou incoberencias, com a voz tão mudada, à lingua imal podendo mover- 

se-lhe na bocca, que apenas uma ou outra pala- ara se lhe percébia, Mas respondia certo ás per. 
ones, embora fosso preciso para so chamo jus & trez vezes, 

Pela uma hora da noite veio visitd.o Raphael 
Bordalo Pinheiro, Alegrou-se com isso. Apertou- 
lhe as mãos, carinhoso, é pela mão do amigo be- 
beu uma gota d'agua. ã 

Socenou. um pouco, Depois veio lhe uma certa 
agitação, Falou varias vezes com à tal voz que as- 
Sibadao Percebi lhe a palavra == orchestra, 

“Vinha rompendo a manhã. Cahia uma chuva 
miudinho, À luz da madrugada ainda era mais 
riste que a da noite. O doente tornou a socegar. 

  

    

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

e nessa noite no papel 
* dramático da Ziza, e Raphael Bordalo jáme con- 

tára o exito que ella havia obtido. 
Corri os olhos pelos jornaes é puz-me a pensar. 

na coincidencia extranha que me punha, ali, ao las. 
do d'aqueile moribundo, a ler o elogio do talento 
dramatico da actriz hoje famosa. Era áquelle ho- 
mem ali disparatando, com os miolos a esphace- 

     
  

    larem-se, que ella devia talvez uma grande parte. 
de sua gloria. Fóra elle quem primeiro a aconse- 
Ihára, lhe ensinára dicção, é, com a ajuda deno- 

  

tas duma ternura inf o gesto de tragica, ni Barrigaso    
ta, lhe arancára o primei- 
juelle duerto do Solar dos 

    

Manuela, coitada | 

EI Ro E ineo dado de eu cabal coração a era dr elo, & Ana mi con feaod, ha tar: RE a Raia elege ao eta, di rama o Varão de ha ol abçóss aquele ao ee on Ds ARE panico TA capartnça MONTE, Exa, o Fernando Caldeira entusiasmado com o GE SE SG RA os E pe ad qem ao pensava Eratiatzaa? E 906 uma GuNes Ua Vai ou outra paste, que Je portava Não está alfa glogo do Cinco a ani ar tá pa sa E aj OH (cansa à nudocia dqualo trabalho dlneado, estro, Gnsglado em Ronco Tú dé rem dem nabo enchentes Gb enchente é coa A Amd! decantada por todos, eCera o Cjrico arguido qua didipula e era vidafd coa do reias pads er ir bistdos'o cões dae velho, às coplns dos fo” gueto 6 Minuea colada o duto dos A ir aa mai dia do co cenem E a O pio esa ai ue a ore Pê do Sadia da regem: É com que Filidado Be penava o futáro da Flinba bstremecida Pois Pio havido aee vão fel so vida corra riobent E CBN a apito Ao DAN IO per ROLE 
tonde vinha. aquele ruído. compassado. Era o estao” O grande asa esuaa por paso, Perna se queia belas imagem do Se- ator os Pagos, de ge o Síia mt devoto eme que it Approsime lhe 5 repito bo-ca, mas os beiços mehados, torcidos, não sou- e ao eb ao O belo ERES cradOE as tos sobre peito, como env oração, 

Estava agitado, descobrindo-se. Disse-me ainda Ee santo o ; o, Cada vei" que o Jevantavamos seia que pa ut respifação Aefavas eb ends, quado, o tor E Chin dm ascara do algodão 6 podiamis ver, horroriados que enormes estragos lho era on dica cut aco a E a fes dive qua repenilio o namo; Ras: onde d conto doi peido! 
a — Doe-lhe ? ê Rã: DI melalhora camelo cuca tos h 

  

  

  

  

      

        
  

  

  

  

  

  

E pão disse mais palavra. O pulso ia diminuin- 
do, a respiração. tornára-se cada vez mais dh. 
cultosa Já não se movia na cama. É 

Entrou então no quirto um amigo, Antonia Furtado, que lhe assistiu aos Ulmos momentos. 
Eram onze horas, soltou o ultimo suspiro E quando cu data parte é familia « &o irmão 

Silvestre, que velára duas noites a fio e havia pouco salira do quarto, em meio da seena dolo- 
Tosa do ultimo adeus ao querido morto, chegava 
Bordallo Pinheiro, o mais antigo dos amigos de 
Cyriaco, um dos mais dedicados. É as pequeninas choravam é Cortava O coração 
o que elas diam j q 

mais novinha não percebia o que éra'a morte e vin a mi a chorar e dizer-lhe que nunca mai 
havia de ver o pa, E a Pislado, om osssusoito annos, não sabia por quem chorar se pelo pae 
morto, se pela mí que chorava, E disse: — Não chore. Dig que eu sou parecida com o Papá; faça de conta que elle ainda está ao pé da 
Mamã. e que fuí eu que morti. 

  

  

  

  

  

  Aquelas criansinhas herdaram do pae a alma elisima, a bondade e o talento, À TOS e commovêr ns manifestações que 4 mo- moria do grande. musico, se teem feito e ho de fazer-se em Libboa & no Porto Sirvam todas para melhorar à fituro dessas innocentes, que atd por las o mereciam, outro fosse embora o home her- dngo, Vaio a pena ser-se bom, Sé valet... Na vida nem sempre... Mão vale ná morte. 

    

  

João da Camara, 

CARTAS DA EXPOSIÇÃO 

Afivelando as malas. Esta. carta não me precederá em Lisboa mais. doque dois ou tres dias. Não ba remedio sendo di zero derradeiro adeus a todas estas alegrias, pa- Íacios maravilhosos, lluminaçõesesplendidas les: tas é concurtos, aldeia suis, galerias dobras. “farto, milagres da industria, Meitros, calés-con Gertot. porta monumental! A ulilma verdadeira grande festa foi a dos au- tomoeis, favorecida por. um dia esplendido: O. dio da entradas prado não deu 4 exposição ne hum aspecto diferente, Deveria, para ser cura” So, de ter-se escolhido um domihão. O operario no esteve para perder um do, o que he custaria muito mais caro do que um ticket, e não oi lá Quando foi dos espectaculos gratuitos em Lis- boa, poroccasião do sententrio do descobrimento dia Índio, tambem o aspecto da sala era a de todas. as notei em que os Ahentros se enchem com os irmãos de Nossa Senhora da Graça. Afinal cá Gomo já os borlistas são toda a gem A spongão echo na segunda tds o horas do nóite. Fob como era natural, cônco dissima, tale mais do que no domisgo, Os tie: dets'vendiam-se. por prego intimo, três por um soldo | Àº norte, chegavamte a dar de graça! Tsto. é que eta de fizer crescer agua, na bocea oz mão da aobredia irmandade á de L iba. 
de muitos é comquanto por todos os lados se Gi- Gem. amargas queixas de pequeninos é grandes, êmmprezarios ulidos, chega parocar incrivel que 
o numero, e visitantes fosse de quas! cincoshta milhões. Dias houve em que entratam no recinto mais de seiscentas mil peso. "oi esta sem duvida à mais notavel das exposi- 
E A ultima noite foi, porém, triste, como o são todos as despedidas. O mal foi agravado pel chuva miudinho, que desde o principio da noite começou caindo, prejudicando muitissimo o el- feito das ilumindees Muito se trabalhou para definitivamente o tim deslumbrante conseguido. À exposição por umre- mate gloricto no seculo aux. Os encarregados pelo ROVEcO portugus de olharem pelas postas clas lesempenharam se da tarefa com honra e bem merecendo dos que nfeles contaram. “Trabalha ram deveras. Vae demonstral-o Uma! pequénina historia. ; Ha poucos dias encontreisme com Antonio Ar- 
royo, fuma das minhas coridas atravez: de re ciitos ainda não por mim explorados. — É quan” tas coisas me ficaram por vêr | — Antonio Auroyo Sorria alada mais atarefado do que eu E hndava agora à ver isto disse-me elé com 
aquelia voz de stentor e aqueile olhar luzente por deirar” dos oculos, que todos lhe” conhecenios, vivo, inteligente e que tem já vilto? T Nada Nada? Tomo queria você que eu já tivesse visto alguma coisa? O abalo fo insano mas ps estados foram “completos, como tive 0 fosto de participar, quan- do nhe refri ds recompensas obudas pelos cupo- Sitores portuguores ; E opira..e acabou-so. Afivelemos às malas 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
  

Du MARIA AUGUSTA HORDALLO PINHEIRO 
E COLUNDANO PORDALLO. 

Deus os juntou. Periencentes à uma familia de grandes artistas, 
fa muitos anos que os dois irmãos trabalham, 
um ao lado «o outro, ella, senhora da mais rara 
dlistinecão, dirigindo Um grupo gentil de rendei- 
ras ele, Um dos mais originies talentos portupue- 
es, compondo seus quadros inconfundlvis É tum do outro se auxiliam, em generos d'arte. 
assim diversos, ambos ajudando, como dois devo- 
fos,ã Conserva no templo o periame cost, az 
“Baba, 0 socego religioso, cm que à idéa hasce, 
a pa e Troia jury da exposição universal premiou-os com 
medaltas «oiro. Reproduziram jornaes de todo o 
mondo os elogios, que logo de princípio merece- 
Tam as grandes telas de Columbano, Seus quadri 
nhos de genero, os seus retratos. Falândo dus re 
das expostas por D. Maria Augusta, nenhum de xou de à noticia accrescentar palavras de admir 
Gão pelo delicioso desenho dos modêlos e del 
dissimo louvor, que fazem dum pedaço de rend 
mais do que Uma obra prima, uma. verdadeira 
obra d'ante Os dois grandes artistas, que são incontestavel 
gloria de portuguezes, voltaram ha pouco de Pa- 
ris, onde, quando ainda estudante, ao expôr no. 
SON CORRA, CANINOS merecem 
“amar sobre si a attenção dos criticos mais no- 
taveis, Durante esse tempo de Juctas é dificulda- 
des, a extremosa rm mais velha do que havia de 
Ser um dia o vencedor, acompanhou-o com des- 
Velo maternal, insullando-lhe. coragem nos dias Soimbrios de desalento, que todo o verdadeiro ar- 
úústa atravessa, iuminando-os com o seu cari- 
nho, com o sei entlsiasmo, com dulcissimas par 
Tasras de vidente, Jules Guilemot dedica a Columbano linhas do 
verdadeiro entusiasmo, no artigo que sobre os 
mitos portugues a, exposto Publico no fescager de Paris, O Tinies de Nova York diz. 
que Portugal deve orgulhar-se de Columbano, cu- 
jos retratos são obras primas, Muitos outros jor- 
las se referem em termos Identicos ao nosso 
lorioso pintor Ambos voltaram alegres pela forma por que à 
terra, onde fulgem actuslmente os mais podero- 
Sos talentos artísticos, os recebeu, 

Mandavaso à justiça, Os quadros de Columbano 
foram closacados Soma 05 mis caraeteriicos 
da exposição portugueza, À obra da sr: D. Maria 
Auguna Bordallo é um poema encantador, que 
parece Fito dos fios tenulssimos com que invlsi- 
veis arachnideos prendem de noite as flores e que 
as madrugadas orvalham. 

Recebéi-os Litboa na sua volta como merece 
quem tanta gloria lhe trouxe. 
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O Real Theatro de S. Carlos de Lisboa. 
(Continuado do número antecedente) 

1884-1885, 

Carmen, de George Bret, em 4 de abril, por 
Novelli, Mantel, Neri, De-Bascini, Morelli, ftos- 
serti, Sparapant, Goriy Waldés, Soldá. 
Houve as seguintes! danças: 
Passo a nove, de Casatti, em 3 de novembro de 

1884, por Giuseppina Baetia, e dito segundas bai: 
“Divertissement, de Casatti, em 15 te novembro 

por Eugenio Casatti e mulher, e bailarina Ciup- 
pa 

   
  

  

  

naufrago, de Casauti, em 24 de janeiro de 
1885, por Catarina Casatti, Agostini, ele. 
Em", 16 e 17 de fevereiro dê 1885 houve 

opera e bailes de mascaras. À 
"Em 5 de janeiro de 1885 foi a recita de despe- 

dida de Fidés Devriés. Deu-se a symphonia da 
Martha, 3º e 54 netos do Fausto e 4º acto do 
Hamlet, Nesta noite u sala estava iluminada com 
candelabros, alem do lustre; em cada camarote 
havia dois retratos daquella artista, é cada logar 
da plateia tinha um de grandes dimensões. A 

  

  

quantidade de fores, que matisavam o palco no 3º 
acto do Fausto, era enorme « formava um tapete 
lindissimo. Teve à cantora muitos applausos, co- 
rous, fores, ete. Superintenderam nesta ovação 
Antônio de Oliveira e o barão da Regaleira 

13 de fevereiro de 1885 foi a recita de des- 
pedida da celebre Marcella Sembrich; cantou-se 
61904. actos da Lraviata, o rondó da Somnam- 
bula, é valsa Parla, de Arditi; à grande cantora 
tocou no piano nesta noite. Deu-se o baile Nau- Srago. 

TÉm 12 de janeiro houve em S. Carlos um gran- 
de concerto, em beneficio das vicumas dos terre- motos da Andaluzia, em que cantaram: Borelli, a 
cavatina de. Semiranis, Novelli, arloso do Pros 
pheta, Morel, aria de Isabel nó Roberto Diabo, Mantel, romanca e Mignon, Orusi, à romana 
da Bret, Gunle, a aria de Jesuralem, Ravell, 
aria de Joseph (de Méhu), Rosseti uma roma de Bonafous Devoyod, ria de Carlos VI, roman. 
za Nuit dºEté (de Salomé), é Charité; Nannett, 
canto religioso Venite a lu de Daúidis David, aria de Chalet, Wiliés, uma romanza  cantou-se ame 
dem o duétto da Sapho por Novelli e Mantel 

À orchestra execbtou meste concerto as sym- 
phon as das, Vesperas sicilianas, Guilherme Tell &Gasza Ladra ; é o baiindo moutisco na da can 
tata Às Orientaes de. Alfredo Keil, Deu-se tam- 
dem um aivertissement. Em 1 de fevereiro do mesmo anno houve um 
grande conterto, ou matinde musicale, nas alas da 
redacção do jorhal O Correio da Manhã, tambem 
m beneficio das victimas dos terremotos de An- 
dalúzia. Cantaram Sembrich, Borelli, 
Mantelh, Órtist, Guile, Devoyod, 

Acelebre cantora Seimbrick tambem, neste con- 
certo, mostrou a sua habilidade como pianistas 
cecitaram: Fernando. Caldeira, Luiz Guimarães, 
visconde de Monsaraz, Augusto Rosa, actriz Vir- 
Einia, Urbano de Castro, e Rosa Damasceno. 

Em 18 e 25 de março de 1885, tocou piuno, no 
teatro de 5. Carlos, em recitas de assignatura o 
capitão Voyer; deu-se na primeira noite a opera. 
Blhorat ba segunda à Alda. Em 30 de março foi a festa artística do barytono 
Devoyod em S. Barlos; deu-se 0 2º, 32 e 4 * actos 
da Derotíto, ana do 4º neto da Africana, o 
dluerto, com Guile, da Reine de Chypre (de Ha- 
ovo Bh a3 de abril executousse no tento des, 
Cargo uma ve Mari par soprano; companição 
de. Sparapani: foi cantada por Paulina Stegner, imadora de órigem alemã, acompanhada pela 
orchestra, Deu-se a opera Carmen. 

Em 29 do memo. mez foi a festa amstica do Novel, Goma Carmen. 
Em 1 de maio, em benefício das Gréches da Rainha, deg-se 4” opera. Carmen. À ráinha deu 

brindes a Novell, Mantel, Morei, De Bassiniy 
Sparapani, e bouguets à todos os artistas. A receita To oferecida pélo, emprecario, é os preços ma 
elevados. Em seguida, no mez de maio, deu al mas sessões de prestidigitação. Alexandre Her- 

Em 15 de maio houve no salão de S; Carlos um. concerto por amadores, em benefício de E: Lami, 
No mez de fevereiro foram no Porto, dar tres. recitas, no theatro de S. João, a cantora Sembrich, 

o tenor Antonio Andrade e o barytono Francisco 
Andrade. Em 16 de março de 1885 houve no theatro dos 
Recreios uma representacão da opera 1 Promessi 
Sposi, de Ponchtlli, dirigida por Antonio Duarte a Cruz Pinto, e cantada pelos amadores: Luisa 
da Silva, Gertfudes Mora de Oliveira, Maria Bot- 
to, Jojo. Atlonso, (tenor), José Avelino Baprista (barytono), José de Almeida (baixo), Miguel Mar- 
ques, Leopoldo Ferreira, Paulo do Quental e Ger- 
vasto Pedro Correia. Em 28 de dezembro de 1855 faleceu, de bexigas 
negras, à balarina Giuseppina Bert rá uma 
formosa rapariga milanesa, Que apenas contava 24 
anmos de cade de estatura elevada, e bem feita. Parece que adquiriu a fatal doença! indo visitar 
uma antiga bailarina, que estava com bexigas be. 
nignas de. que breve se curou, Logo que o mal 
tomou proporções mais perigosas usiram do mes- 
cm predio em que hybitavam, os às séus co panheiros, a dama Morelli e'0s bailarinos conj 
Kes Casatti, Não a abandonou porém um amigo, FÉ Rosa que, segundo se dizia, lhe havia feito à córte e não havia sido atendido. Se assim foiy 
mais, loutavel ainda se. tornou o procedimento 
aaquelle que a requestara quando ella estava no êsplendor da sun formosura, e que, apesar de re- 
pellido então, não a desamparow nunca desde que 
À terrivel doença a transformára, tomando sê a 
Cara é 0 corpo desformes é negros, já tudo inve 
úião pela decomposição, que precédia à morte, que em tão verdes annos veio colher em Lisbot 
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ajoven bailarina. Ao enterro foi o empresario Campos Valdez alguns poucos amigos da bala- rina À casa onde morava, na rua do Thesouro Velho,n. 3,2, oi logo desinfectada, e por algum tempo ficou dsabitada Um episodio comico é tumultuoso se deu sta apocha no theatro de 8, Carlos. O tenor Ravel “Sm quem o público não svmpatbisava inha sda pateado alguinas vezes, pelo que, mostrava une ires provocadores à plateia, chegando em algu- ras Oeciões at a dig Insuis po pavio & gestos do publico, o que produzia grandes pa. teidas é vozearia côntra elle, Em uma noite que se reproduam its cena, houve em um az tértalio, no palto seenio, à porta: do camarim claquelie artista, uma troca de insultos entre ele € o diletante Boaventa 

  

  

Macedo, sendo Ravelli agredido e ferido na cara, Esta scena originou. pánde Durborinho, oindo uma bailarina, Pepa artio, pára fôra do, panno de bocea, gritando pela policia: A auetoridade interveis, e não con Rent que o tenor Ravel cantisse mais em 8. Cários, é à empreza resuindinlhe a cscriptura. Duas celebridades abrilhantaram à scena lyric de S, Carlos mesta epoca: Fidês Devriés e Mar- celia Sembrich. 

  

    
  

  
  

   

(Continua) Francisco da Fonseca Benevides. 

O General Joaquim Carlos da Silva Heitor 

Nesta missão dos que escrevem, ha transes do- lorosos e ao mesmo tempo gratisndos, inda que o paradoxo pareça um poco phantásioso. Dolo- FOROS, quando a nosia peona se molha duplamente em tinta e em lagoas, para traçar o panesyrico dos. mortos que amémios e venerámoss gatisai- mos, porque do nosso exoismo affeetuoso e sau- dos6, mos parece que 4 noma amisade é à nossa estinia, (que a morte apenas Gomeguia cortar no 
Seu ponto material, quê não no amor que memo- rialmente nos fica. no coração) pertence de jás é de direto essa picdosa tarefa de cuidar-mos (Pel- 
les com todo o Gnrinho e extremo com que quan” do vivos, lhes cuidímos das suas personalidades "Tal mo passa este momento, so cumprir com o derradeiro dever de amigo, deixando aqui ex pressa, não uma biographia bánal e fre, ms um Sincero preito de saudade d memoria do general Josquim Carlos da Silva Heitor, desse honrado & nobilisimo velho de 71, annos, que foi um dos meus mais dedicados sinceros amigos 

É Eme grato sobremancira, teremimo esco- 
Ihido para 'raçar as linhas que acompanham O retrato desse grande homem de beim, esse phi- Iamropo, é desse benemerto, cuia vida foium calvarto (de desventuras e um crisol de bondades, de abnegação e de virtudes, tanto mais preciosas, quanto máie elle escondia a mão prodiga com ds prata PE 
eds extincto ? a er oi um olfcial digno que honrou a sua patria, a cipada, & as dragonas que o Estado lhe entre: go, nisto está feito o teu mas compléto elo- 
io 'como membro da honrada familia do nobre Exereito portoguer. Onde Quer que o seu nome fosse chamado ão cumprimênto dos seus deveres, sempre: O encone irarâm obediente, disciplinado, bricso, resoleto Esteio Chmpeia religiosa é nobremente a sus missão riltar, € quando essa findou, quando à patria lhe dispentou os serviços e a idade lhe segredou que ra tempo de deicângur deu-se a cumpre soca mente. Com outro dêver, que a si proprio Impo pela levantada nobreza do seu cardcte, pela lim. marcessivel bondade do seu coração. Esso dever, que poucos talvez saibam apreciar e louyar como élle merece, em resultado dó nosso manifesto atrazo civilizado, foi a disvellada sol citude Gom que elle cuidod de manter numa na é levantada à Sociedade Protectora es, henemerita instituição, destinada à 

  

  

  

  

       

   
  

  

  

      
   
adoçar os instinctos selvagens das classes rudes, 

aus tratos é é a defender os animaes contra os. 
erueldades que essas classes lhes. 

Se não conseguiu dar á S 
afogada e prospera que em innpmeras cidades 
europeias e americanas manteem as associações 
de identica natureza, mercê do gráu de cultura 
moral é social dos seus habitantes que por isso 
lhes conhecem os intuitos e a influencia ed 
dora, fo isso devido à 
98 piimeivos a contr EE 
a resolução das suas legitimas aspiraçõ 

Na restricta espher e porém lhe era pos- 
sivel executar: Jouquim. Carlos da Silva Heitor 
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O REAL THEATRO DE 5, CARLOS. — Scenas da opera Carmen, de Bizet. — Scenographia de Luigi Manini  



   

OlReal nheatro de Ss: 

AUGUSTO MACHADO 

  

fez tudo quanto pôde, « que bastante foi, não só 
para. honrar o nome (da Sociedade, como ainda 
dra destendor a sua aeção philanufopica e cri 
loga 

A elle se deve tambem a publicação re- 
gular e cuidada do Zooplilo, revista ilus 
dado ma qual se encontra claramente 
sto todo, o movimento e popularisação. 

ue no estrangeiro em tdo às Sociedades 
Brotectoras de Animaes. 

O honrado militar era um bondoso por 
temperamento, por cardter pr educação 
é por uma irresistível tendencia do seu &s- 
pirito philântropico, sempre inclinado à 
Pratica incondiecionl do bem. 

Devida à alarespeibiidadedo seu nome 
& aos bem elaborados protestos que varias 
vezes publicou contr 4 selvagerie das toi 
fadas, Conseguiu que o publico tomasse a 
Sociedade à conta! dluma instituição séria 

e civiliadora, cujos serviços teem sido bas 
tantes, mudando mútito os antigos habitos 
Saquélies que se urisam do irabalho dor 
animaes que os ajudam 4 ganhar o pio de 
cada dia e corrigindo. por meio da fisca- 
lisação dos seus guardas especiaes, os im- 
petos de brutal Iuror de alguns dotados 
los mais bestiaes é deshumanos instíncios 
oram muitos os momentos de desanimo 

que O velho general sofreu durante o tem 
Bo que se dedicou a bem servir à Socieda- sie, — As quetoridades em especial, deram 
ho terriveis desiliasões pela forma porque, não 56 o não absiliaram, mas ainda pelá 
pouca importância que ligavam ds lis que 
prohibem os maus watosapplicados aos ani- 

Mas, o seu amór à causa porque propu- amava (era tão forte e intenso, tão sincero. 
rreigado, que; cobrando animo, lá con finuava à trabalhar & a interessar-se, até 

que à morte 6 veio surprohender a meio da sua philantropica é altruista missão, 
Gloria e páz ão illustre morto, ao qual os rouxinoes não. farão mais do que cum- prir um dever de grata piedade, sé ao rom- 

per do sol forem todas as manhãs desferir 
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VISCONDE DO ARNEIRO 

  Invea e do raciocinio, não isentou porém do sof- drimento & a infehidade, permitindo he que possam distinguir os seus. protectores é amig dos seus verdugos & inimigos E Alfredo Gas 

SCIENCIA MODERNA 
(Continuação) 

um cantico sobre a sepultura. d'elle, que tanto 
neste mundo, amou, detendeu e protegeu, aquel- 
les viventes, filhos de Deus como os homens, € 
aos quaes a natureza negando-lhes o dom da pa- 

  

         
       

mm 
“Cootinsação 

De ha muito já, se conhece a existencia “das ondas luminosas e tambema sua app cação à telegrahia dem how o eo tal 
de selencia à ideia de que, suposta a exie- 

das ondas electticas, Facto que tes era perfeitamente problamatica, se po: déria estabelecer communicação entre do pontos distantes por meio delas, é por Sonseguinte obter a telegraphia sem hos pr meio das ondas lectõcas, Voltaremos 
plêsfueto de associação de idéias nos lem- r9u mencionar : “jamos agora tomo é que se applicam as ondas luminosas À telegraphia sem fios, aparelhos hoje veados, sobretudo er o mitares, para transmissão de signdes entre dois pontes. O princípio que. predo espegie de apparelhos é 0 seguinte: “Brojectar à uma certa distância um feixe 
de vais lumingeos e simultaneamente pre 
duzir a transmissão dos dizeres por signaes 
correspondentes aos de Morses Poderemos agrupar em duas especies 1 
dos os apparelhosibarendos éste princi. 
pio úvlizando se das ondas luminozas para 
Reansmissão dos aignaes. São estes os ap- 
Pareihos aptcos' de elegrapbia sem fios, 
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GENERAL JOAQUIM CARLOS DA SILVA R 
FALLECIDO EM 10 DO CORRENTE. 
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por. meio. dos espelhos, e os apparelhos opticos. die telegraphia sem fios por meio das lentes, Os 
primeiros compóem-se de uma caixa prismática, 
tendo dois espelhos; um d'elles, o maior, colio 
Cado no fundo da caixas o segundo na extremi- 
dade opposta. Nos apparelhos da segunda espe- 
cie, os espelhos são substituídos por lentes 
convexas semelhantes fquellas que hoje são é 
pegadas nos pharoes, e que teem por fim re 
aum só feixe cylindrico, 0 Feixe conico dos raios. 
luriinosos originados pelo foco de luz. O appare-. 
lho, quer mum, quer n'outro caso, completa-se 
com um oculo destinado à diferenciar 0s sjgnaes 
enviados pelo posto, correspondente, um mani- 
pulador e um foco luminoso que de dia, poderá 
Ser eliminado, bastando simplesmente à [uz solar. 
para a transmissão dos signaes, A pequena d 
tancia do foco luminoso, ha uma divisão que se. 
para à caixa em duas partes, é na parte central 
Festa divisão, existe uma abertura Circular cujo 
diametro está calculado, de forma tal que essa. 
abertura. fique um polico mais acima da direcção 
do ferxe luminozo emittido pela luz, E entre essa 
divisão é a luz que se deve collocar o manipu- 
lador. 

Um dos defeitos leste genero de telegraphia é 
o, de não restar vestto algum da corresponden- 
cia trocada, nem tão pouco permitir 0 sel segre- 
do absoluto. E 

Para attenuar esse inconveniente, Zickder, fan-| dado na facilidade que os raios luminosos teem 
em facilitar as descargas electricas, sobretudo os 
raios violetas, imaginou à seguinte modificação 
mestes apparélhos. 

O apparelho da estação expedidora cow põe-se 
de uma lampada eoiochda numa camara. Os raios 
luminosos são dirigidos pare a estação recepto e devem ser concentrados na direcção Je um o 
feio existênte nesta camara, quer por um el 
tor, quer por uma lente de quartio, substand 
que, como” é sabido, tem à particularidade 
absórver os raios violetas O apparelho da Estaç 
Feceptora consta de uma caixa de vidro herme 
camente fechada com uma abertura obstruida por. 
uma lamina de quartzo. Dois electrodos metalli- 
cos cobertos de platina atravessam as paredes da 
caixa, um d'elles a alguns milimetros do diame- 
tro, 9 outro inclinado de 45º sobre o eixo da cai 
xa, de forma tal que seja facil d 
de” ratos que atravessem à abertura de quartao, 
Com o fim de limitar à zona dos raios luminosos 
que sé dirigirem para essa aberiura, coloca-se 
deante desta, uma lente egualmente em quartzo 
que se desloca a9 longo do seu eixo por meio de 
uma cremalheira, Os elecirodos acham-se ligados 
a uma bobine de Rubmkorif. 

Os raios violetas ferindo os eletrodos produ- 
à faisca, Estes aparelhos projestando os 

Taios sómente numa certa direcção, facilmente podemos concluir que não podem ser utilisados na transmissão de signaes entre dois navios, nem tão pouco na transmissão de signaes entre um navio 
é à costs em consequencia da constante mobili- dade destes. Só no Caso dos navios se acharem ancorados n'um porto, é que este processo po e- rá ter applicação para'esse fim.” E 

  

    

  

  

    

  

  

  

    

      

   

    

  

  

  

  

       

  

    

(Continua) Amonio A: O. Machado, 
— e 

QUESTÕES SOCIAES 
(a voe) 

“A natureza oh o teor do homem À graça Convert: Se no imtethorE 
IDA Imitação dl chrit 
Sei em god ade ei die ad a Peltaa e Veneras ore Encontra no pés sau 

Joné Renan nr Sovsa, 
emo) 

    

  Quem, melhor do que a Virgem de Nazareth, 
tem jus à admiração das gerações humanas ? Filha obediente e respeitosa de seus pues, es-. 
posa pura é immaculada de José, mãe sublime na 
Tais alta significação dlesta palavra, é sempre 
castissima e humilde: ruborisa-se no responder ão enviado desconhecido que lhe dirigiu a sau- 
dação singular, e permanece, verdadeira estatua da dôr angustiosa é da resignação augusta junto 
do mádeiro que o sangue precioso de seu filho 
amantissimo homedecia! 

São estes os modelos perfeitos, na imitação dos 
júnes é possivel a ascenção glóriosa na marcha. dos progressos sociaes 

  

No é real à civlisção que nunca logra ol 
recer quadros que se aproximem do «'aquelia vida honesta e candida. DO E Certâmente, Nomes, muito cheios de vícios 
em grande parte dominados por paixões mes has; mas deusnos Devs na vontade e na liger- dade um poder extraordinário para vencer e cas: tigar as inclinações más. 

e O mau homem é um ente perigosissimo. quando pretende tornar-se educador, à mulher 
idoso, embora superiormente itlent, exe. 

ce entre os seus contemporancos uma acção mil 
vezes mais perniciosa e tremenda, Não quero negar. à metade gentil do genero humano. o merito intellectual de que tem dado evidentes provas em todos os ramos da activi. dade; isso seria desconhecer à historia e tentar illudir-me relativamente dos factos. Contra factos ã ntos: disst-o à sabedoria das nã. 

ão sendo transmitidos de edede em ido os nomes inlvidveis de muitos seres fer 
mibinos que attingiram proporções grandiosas & até não foram excedidos pelo sexo Jorte, 
Nenhuma duvida existe porém, de que taes ca- sos constituem excepções honrosas & generali- 

dade e de que o campo adequado à mulher, a 
sua. esphera legitima é Benvina, é no seio da fa- ci, o lr domestic, 

Je importam 05 seus feitos arrojados e dignos, 
os diplomas justamente alcançados por mulheres Bucreeiras au escriptoras, que apenas poucos co- nheceram e admiraram,' e cujo valor imtinseço se extinguiu rapidamente com 4 morte delas 

Não são de ordinario, os successos ruidosos. aqueles de que deriva múior soma de bens para os povos, nem 0s mais uteis à ensinamento intimo na educação. 
A boa mãe de familia que se entrega com santo amor e cuidado escrupuloso f sua missão de ame paro e de protecção” os filhos, & vae pouco à 

pouco incutindo lhes nó animo principios de jus. tiça, é tudo isto, sem modos afectados sem amea- Gês "nem violências, antes naturalmente, uma tal 
iai é obrira directa é poderosa dos bon costo- 

Os proprios servos, habitundos a ver de con- 
tinto procedimento, regular é a receber provas de bondade, apprendem insensivelmente a sá mo. Fal, é à Seu turno transmittem à suas respectivas 
famílias. as lieções do hom senso é da experien- cia dignificada 
Quão mais. proveitosa, humanamente falando, 

é a vida da mulher que assim comprehende o seu 
papel social, do que a das literatas e das philo- Fophas 

Aquella Judith que, matando Holofernes, sal- 
vou a sua cidade dos horrores que se seguiriam 
ão seu assalto é tomada”; à famosa Debora, que 
chegou ate nós pela inspiração dum cantico de victoria ns heroinas de todos os tempos, em cujo 
número sobresaem os vultos ds chrstãs que sof- 
freram nos seculos das perseguições, e d'outras 
que, como Joanna d'Aré, embora tambem vil é infimemente calumniadas por Voltaires de diver- 
sa extracção, se impõem todavia á justa apotheose 
da Historia é à espontanea admiração do mundo, 
muma palavra, todas à5 mulheres. celebres de: monstram à loz da evidencia que 0 seu sexo é 
susceptível de emprohendimentos largos, de actos 
de viril coragem, de rasgos temerarios capazes 
de evitar à agonia dum povo, mas, o que séria do mundo, se, em vez de “e occuparem de cousas 
domesticas, só tratassem de bella letras, de ques- 
tõss universitaria, de assumptos de alta politica? 

Não foi como oradora, nem como guerreira ou 
escriptora que a romana Cornelia conquistou a immortalidade da gloria, foi porque era mãe, mãe educadora dos Graschos! 

Infinitamente acima desta mãe ilustre, com jazão apontada como modelo está a fura fncon. 
lundivel da Virgem de Nazareth: é bem que à 
não olvidemos: merecem meditação as palavras 
transcriptas no thesma deste capitólo. 1. A marqueza de Bassanvile escreve o seguinte. 
trêcho judicioso: «A felicidade encontra-se Beral- 
mente num lar simples é modesto, é não no mundo é nos seus prazeres, 

«Em sua: propria casa, sob o humilde testo do- mestico, é onde pode à mulher conservar mais 
facilmente o amor e estima da ea familia, de seu 
marido e de seus filhos, Ali ão Com co- ração com elles, trata-05, ama-05, educa-os, com. 
rehende os, em tanto que à que se lança no tur- 
hão inebriante do mundo, não encontra or riamente a seu lado seno decepção, cansaço é 

tedio; e sabido é que o tedio é o peor de todos às conselheiros, «Em sum familia, pensa sempre à mulher vir- tuosa no bem e tribalha para O bem, com o fim de se livrar do mal e das suas consequências, por- 

  

  

  

  

    

    

  

    

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
    

  

  

      

  

    
  

que a bem é para o mal 6 que é 0 sol para o frio; 
gluando desaparece o sol vem ori, agmenta 
à proporção que desapparece o calor: 

Apelo, Contfaro, longe dos seus, u mulher or- 
gulhosa deixa gelar o coração, é permanece desta 
sorte sem defensa ante O périgo que a arrasta 
para a precipitar no abysmo. A pobreza da alma 
& mil vozes peor que à da fortuna. 

Uma outra senhora, à cuja penna é devido um 
livro. primoroso A Mulher Cristã, madame M. 
de Marcey, diz na introdueção do. seu trabalho. 
imparciul, elogiado por distinctos prelados fran- 
ceges e pela fallecido cardeal D. Américo + «Tal: 
vez, se citasse, entre as mulheres, um Bossuet, um 
Newton, um Pascal, se não fosse a enorme diffe-. 
rença que existe na classe elevada entre à educa- 
ção dels e a dos homens. Se não as roubassem 
sempre às cuidados da familia ás  oceupações. 
duma ordem superior, talvez se entregissem com 
tanto Íructo como o homem às investigações pro: 
Tundas e sabias. Talvez attingissem tão frequen-. 
temente como. elle essa varonil eloquência que, 
no actual estado das coisas, o distingue e 0 Gol! 
Joca tanto acima d'ellas. 

Demais, esta opinião em náda altera a questão; 
é, seja qual fôr a causa, sempre são os mesmos à 
posição e os deveres da mulher. Pois é necessa 
+16 que não esqueça que foi à proprio Deus quem. 
esc ssa inha de proceder que for Deva quem 
lhe'deu essas oecupações: qué foi Deus quem lhe. 
poz à intelligencia essa barreira sempre subsis- 
ente, Long, pois, de buscar subtrali-se à tudo 
isso, transtorhando a ordem sagrada da sua Pro. 
vidéncia, deve submeter se plenamente tendo-se 
or feliz com a parte que se lhe destinou, pois. Deus lhe escolheu! melhor, « não lhe será tirada 

18. Lucas): esperemol-o assim, 
Sim, biperemol-o por lly pois que o conhe: 

cimento do mundo não lhe pode fazer invejar ou- 
tra vocação. Os extravios e à meude as manchas 
da litteratura é da sciencia não devem induil-a a 
verter lagrimas pelo logar que não pode oceupar. 
elas até acorescentare que os escolho com. 

tra Os quaes teem ido bater quasi todas as que. 
teem tentado oceupar esse logar, deveram fazer. 
lho temer como uma desgraçi inda quando não 
se visse sujeita por occupações e dores que são. 
uma das condições da Sua existencia. À 

=As mulheres formam os costumes ; was quando 
os querem tomar puros e quando resolveram ope. 
rar uma regencracão religiosa, individoal ou social, 
conseguem n'o dioutro modo que por meio de. 
comtroversias ou discursos. Não ha duvida que. 
uma mulher não deve parecer alheia às questões. 
sérias que se ventilam ante ella, senão que, logo. 
que ha lucta, pode apresentar-se utlmente Como. 
pacificador é não como compeiio, ahi como em 
toda à parte, não se desgostândo nunca e nunca 
desgostando ninguem». 

“Tudo quanto eu escrevesse não teria o valor 
incontestável. e “rigorosamente. insuspéito, dos 
alheios periodos cheios de verdade que ahi fi- 
cam” Madame de Marcey prestou um serviço re 
levante á sociedade offertando-lhe um livro es- 
plendido, producto consciencioso dos seus labo- 
res, reflexo nítido de convicçoes firmes, emprego. 
magnifico do seu espirito culto nas horás de ocio 
que surgiam g E 

Ainda destacarei do bello livro A Mulher Chris- 
tã mais alguns periodos deliciosos de bom senso 
é de juizo claro: 

alrmalmente e sobretudo, diz a respeitável se- 
nhora no capitulo Adolescencia, pairando como a 
aguia nãs resiões elevadas é púras, e dominando 
as outras sclencias como clla às outras aves, 0 e8- 
tudo profundo, sério, arrazondo é até philosophi- 
co da religião e da sua historia, deve não só oe- 
cupar o primeiro Jogar no entêndimento duma 
mulher, senão até enchel.o. completamente. E” 
asse o oceano incorruprivel que Deus separou do 
barro nos dias da creação, deixando o não obstan- 
te À terra para a relrigerar. Elle proprio lhe mar- 
cou os limites, estes limites, confiados é vigia 
te guarda da Egreja, resistem a todos os embates 
é sustentam todas as fraquezas 

«As outras sciencias não são mais que peque- 
nissimos dflnentes comparadas com esse mar im 
menso, é até seccam e se corrompem quando se 
não vio regenerar essi aguas to vias, apesar a sua apparente estagnação. 

“À setencia religiosa é para uma educação cos 
mo esses estandartes bemdictos, que Jevim nas 
nossas procissões meninas vestidas de branco, As 
leves e ondeantes fitas que d'elles se erguem do 
sopro da Brisa, são os outros estudos, de continuo 
agitados pelo Vento da inconstância é dos desco- 
brimentos humanos. Se à fita se separa da ban- 
deira, inutilia-se, « deita-se fóra: O mcsmo deve 
fazer-se a toda a sciencia que tenda a apartar-se 
da religio». 
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Era Atrobem nest ordem de das, que já - Pao pao pad A BRA es sda a roma aba das pau AE coneiar io na Que a otica ul, dotes E on ces de esciis de mulheres Tosta o a je! nina) ae eanção) creio corfoorares o melo entr a mulher sou? 
to embora dotada de saber enorme, de faculda- 
a bacia Elen nano FSÓro, on dpi de dio loga prseminame & cre cheia salutar e verdadeiramente civlsadora, sê ma su am exigem crenças regadas é santas 
das porque passa no lar domestico um ente Femi- ER ea 
€,s€ foi boa filha, esposa casta ou mão dedicada. 

RR duna Co di rod dual 
verdadeirâmente resguardada das tempestades do da du ao art qu dE O Fo foder A rega do it e dosbons ooo U 
as à nosso turno, as phrases do insighe Janet: «À inulher o ter o poder de musentar e evãos Car ps e cons é 1 Niforêas ta Nho dou, o muco titiouro as agem, dotbuc tambem com O meigo dom 
do conforto. a 8 Eb fera o lia do raspado sor so aos Maes qusdo dopelao o coração ai megas do Una ep Boe A olhas hoj fo o que nica oba paro 6 dave do soda a ainda das et nGu BEE poi, que a educação das ren 
sé nie ext serao que atada 
tosa que daria imaDo de selencia vã 
méntos de Fêntion vem elagantemento descripta nada que, nos reportmoss elias heh dueto dlead abre lr o pudor par ain Ra a Era da a a Riad no 
dedo o oi cravo pac de bes aa doe Poa e as Urca dar db tá necsntarias orças de reitencia d god: iba ns pias de inda GS ars ada fio E RA A O Banco IARA E CARA dra a no ginação, ditiraeçõês que mpfuredtanenta doces “e Minocentes, ganhar maes e mono & fado da apo, mvtêndo forca de querer a br, dirando-a dejoia Como presa da palxões da mo: alado 
da mulhe, iara a expaçto pel sentimento, 
ima o Cad ral em que e de nina 
& fagam se convergir para um assutapto tão mo- endoço “grave (6 altoneõea e todos que poi: Saes ue Bora hua ear orlntação é sais frgvatosa dllcação: Sejam serras as que principalmente coo- peraia Gia obra red mptrão Organisora um 
zada, mostrem se ao povo, fulem, escrevam, por- ce É sua lit: optar de dão, comp to imo aprgpiado db seu nobre ate ama co: imo paço pára Era da toi de avo, mas Tecainão ejvala ento sobr Ian dó emteriê da sai ternura dicada "da sua palavra ieiga & Em ! Palais do Salvador resul outrora tales 
bre pecendoa de todas às fdads: É a Mada dna sado ato pe arandos e Path à contemacão “da, hfmanidade que à Eespolia. pola Ben Vs senhoras quo me ándes, imtigones, polenta ou Femedindos empreh de panos pelas menos favorecidas da forma à nsifueção Frlgiga, procuras levar ao animo ds mi ne de fodas Galho pune com punto qe reali cegeneras teria SR ANO as bençãos de Deus: 

     

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

DD, Francisco de Noronha, 

  

  

O REI DAS SERRAS 

Edmond About 
(Contintado do numero antecedente) 

= Como foi isso ? 
Com uma pomada que me deu um renegado 
alfano. À's quantas vamos £ = Desnsetê Pois ainda mais tres, meus filhos e cuidem- 

mo diessas ultimas. 
Os titimos golres foram vibrados sobre uma arte. sanguimolenta, mas insensível, À dôr quast 

me havia paralyaado. ” Levantaram me do esquife ; desataram as cor- 
das; embrulharam-me os pés com pannos molha- 
dos agua, Ti &, porque eu morria do sede, como todos o feridos, deram-me a beber um gran: 
de copo de vinho. 

Com, às forças resnimou-se-me a colera. Não. 
sei se o senhor é como eus não conheço nada mais humilhante do que um Gastipo plúsico, Não 
tolero que o rei da criação possa, por um minuto. 
que seja, ser escravo d'Um cacete. Haver núscido no seculo six, manejar 0 vapor é a electricidade, possuir uma boa metade dos segredos da nature: 
Za, conhecer à fundo quanto à selencia inventou ta bem estar do homem, saber como se cura à 
bre é so evitam as bexigas e como numa bexiga Se dá cabo dluma pedra; e não poder evitar uma 
cacetada é, na verdade, demais 

Quando me vi sentado ná lama, com os pés par 
ralysados pela dor e vi, em volia de mim, &s ho 
mens que me bavidm bátido, aqueile que Os havia mandado e os que me tinham visto à ser desan- 
Gado, à raiva, à vergonha, O sentimento da digat- 
dade ultrijada e da inteligencia brutalisada, so 

je po Gorho debil odio, revoltas e vino 
anças, Tudo, esqueci, calsulos, interesses, pró 

dencia e o meu futuro: abri a totmeira a todas as verdades que me suffocavam: uma torrente de o 
jurias espumante subiu-me aos labios, emquanto 
bilis derramado, como espuma amarela, até do 
Brapeo dos olhe mean. anto. pode ultrajar um homem no seu orgu-, 
lho, ternura, sentimentos iris aros, disso no. 
Rel das Serras. Desci-o 4 craveira dos animes 
imimundos, neguei-lhe o nome d homem. Insultei o 
na mile, na mulher, na fiha e em toda a posteri- 
dade. O auditorio uivava ás minhas palavras como 
ma matilha de cães sob o chicote do moço. Mas, por muito que observasse o rosto do velho pal: aro, que éspiasse os musculos da cara e investi. 
Ráss6 avidamente o que se passava na mais peque. 
fina roga da testa, nem vilumbre observei dioma commosão. Era um busto de marmore, Aos ul- 
trages respondia pela insolencia immovel do des. 
reio, Aquelas maneiras exasperaram-me até d loucura, Uma nuvem cór de sangue passou-me pelos olhos, Ergo me de repente sobre os pés en- 

Sanguentados, vejo Uma pistola à cinta d'um ban: 
doleiro, deito lhe. mão, armo o gatilho, aponto 
contra 'o Reiy disparo e caio para traz, gritando : — Estou vingado! 
Quem me veio levantar foi ele, Contempléio com estupeineção tão profunda, como se o visse 

Sahir dos inferdos. Não parecia Commovido e s 
ia tranquilamente como um Immortal. Pois não era porque cu tivesse deixado de lhe acertar. À 
dalla batêralho na testa, à um centimetro por 

ima do sobrolho esquerdo. Provavam-o umas gotas de sangue. 
O monstro invulneravel ajudou-me “a sentar 

edet- 

    

  

     

  

  

  

  

  

  

  com todo o cuidado, dobrou-se sobre me um puxão de oréihos, “O Mancebo, porque ba de tentar o impossivel? Já 0 tinha prevenido de que tenho a cabeça á mov da Balas é bem sabe que mu minto, Não ie contaram já que Torah me tinha mandado cspingardear. por see exypcios é que nem mim obiivera à minha peilo 2 Pois queria valer mais que sete egjpeios 2 Sim, senhor, tem a mão para Um homem do norie  Olhé se a minha mãe, de quem ainda, agora falava, não me tem cons” iruido com tão bons materines À estas horas es- 
tava prompto(... Jto remoçaeme | Lembra-me os meus bons tempos | Não lhe quero mal e per- dôo-the um movimento de vivacidade, Mas como nem todos os. meus aubitos estão à prova de Bala e o ar pode qualquer dia. deixar sé arrastar 
por nova imprudeneis, aplicar ds suáo nãos o Memo iatamêno que demo à ses pés Porn deresae da sum saude csperaremos até dmenhê. ja terá que. fazer. Os presos não sabem como bio de passar 0 tempo. O senhor por xeme jo: quem o. aconselhou, mal foi a aelosidado, 

  

    

   

  

   

  

escance; logo que chegue O seu resgate, cu 
curo-o d'êsses arranhões. E 

  

Como não sou grego, às injurias offendem-me 
tanto como à bordoada, Mostrei o punho do velho 
patife e grite-lhe com todas as minhas força — Não, miseravel, nunca o meu resgat te ha 
de ser pago, nunca, porque não pedi dinheiro à 
ninguem ! De mim só terása cabeça, que de nada 
te servirá. Toma conta della deide já, para teu 
bem é meu ! Poupas-me quinze dias de tarmento. 
é o desgosto de ver-te, que é d'elies o maior 1 

Sorriu-se, encolheu os hombros e respondeu: — Ta! tal ta! ta!... Rapazes | São sempre assim Se cu quizesse attendel-o, daqui a oito 
dias ambos nos havíamos de arrepender. As inle- 
2as, pagam decerto. O. que não Se diria, se éu o 
matasse hoje e o resgate chegasse Amanhã Logo 
todos diriam que eu tinha faltado à minha pala 
vra e todos Os presos d'ora ávante deixar-se iam degolar como cordeirinhos, sem pedir um soldo aos paes, Nada de estragarmos o cio | 

= E ainda tu erês que as inglezas te pagaram, homem talentoso | Pagaram-te como tu mesecias! Muito obrigado. 
—O resgate dellas vae custar-te oitenta mil 

francos, percebes? Oitenta mil francos para fóra 
da ug alepeira 
— Não diga isso | Parece que foi na cabeça que Jhé dieram as pauladas cas —Digo-té a coisa como é, Lembras-te do nome 

das tuas prisioneiras ? 
— Não me lembro; mas tenho-o apontado. = Vou ajudar-te à memoria, À senhora ch -se Miu Simons. —E depois? 

Associada da casa Barley de Londres. = Do meu banqueiro ? 
DTal qual, 
= Como sabes o nome do meu banqueiro ? Porque dictaste a tua correspondencia na minha presença. 
— Que me importa! Não podem roubar-me; não são pregos, são inglezes; os tribunaes. .. Re” 

corro à elles! 
perdes, Passaste recibo. 

= E! verdade! Mas porque fatalidade passei eu recibo? — Desgraçado, porque assim te aconselhei! 
— Miseravel! Cão tal baprisado! Schismatico 

do inferno! Arruinaste me, trahiste-me, roubaste- 
me! Oitenta mil francos de que sou responsavel! 
Se ao menos os Barley fossem banqueiros da com- 
panhia, só perdia a minha parte; mas sG teem 08 
meus capitães e perco tudo! E cards certo de que 
ella é associada da casa Barley?. 

— Como de ter de morrer hoj 
= Enganás-te; só morres amanhã. O que sof- 

freste Toi ainda muito pouco. Has de soflrer por 
oitenta mil francos. Que tormentos hei de inven- 
tar? Ortenta. mil francos! Seriam poucas oitenta 
mil mortes... Mas se houvesse duas casas com O mesmo nome? 

— Cavendish square, 31! 
— Sim, sim, é ahi! Idiota, porque me não avix 

saite em vêr de me trahires Pavia de exigir heh 
o dobro e ellas haviam de pagar-me, que teem 
dinheiro para. isso, Não teria passado recibo... 
Nunca mais passo recibo] Nunca mais!... Ré. cebi cem mil francos de M ee Simons! Que idiota. que cu fail... Mas agora me lembra, não aísi- 
gneil... Pois Sim, mas o meu selo tanto vale como úma sssignatura. Teem lá mais de vinte car- tas minhas. Porque me pediste esse recibo? Que esperavas dessas mulheres? Quinse ml francos pára teu resgatel Sempre o êgoismo!... Se te alias comigo, deixava-le ir sem resgate, talvez até pagando-te. Roubaste-me! Roubaste o. dote de ih ilha para quem rabo. Um anno jntéro corro essas serras para ganhar quarenta mil franc dos. Extorquiste-me doi annos de vida Até que emfim encontrára a corda sensível do. velho pálicaro ! Mercê não havia que esperar para mitm, más sentia não sci que amarga alegria vendo. transtornada aquella mascara impassível de esia- tua de mármore. Segui nos sulcos d'aquelle rosto Os movimentos  convulsos da paixto, como nau- frago perdido n'um mar em furias admira ao longe à onda que ha de trogal-o. Com orgulho dizia a 

— Morrérei nos tratos, mas sou amo do meu 
amo é algoz do meu algoz. 
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—Aconselhem-me, gritou aos subditos. Estupix 
dos, vejam se me descobrem Um supplício que va- 
inaiténta mil Famcost 

agemzinho disse então no amo: 
Uma idéa. “Tens Om official mórto, outro au 

sente, outro ferido. Põe esses logares a concurso 
Os que melhor souberem vingar-te são os qui 
hão de sueceder ao Sophocles, ão Corlote é ao 
Ba 

Hadgi-Stavrossorriu-se carinhosamente. Afagou 
o queixo do pequeno e disse-lhe: 
Des um ambicioso, meu homemzinho. Ora 

ainda bem? A ambição é à mola da coragem. Va 
pôs do oosurio, E uma ta moderno, dt da 
Europa; não. desgosto, Como premio que já te 
outurg, ouvirei primiiro, O teu conselho, Se o 
ue detcobries for de valor srdo o herdeiro de 

asi “ão se me dava, disse o pequeno, de arran- 
car uns dentes ão lord, de lhe pór um freio na 
hocea e de O obrigar à correr tanto, tanto, que 
cabisse de cancasso. Com os pés doentes como tem, cabiriá ao 
segando passo. Falhe, vós outros. Tamburis, Mus- 
tafias, Coltida, Nilotis, fale 
—Gá por mim, disse Colteida, quebrava-lhe 

ovos quentes nos sovacos. Experimentei isso com 
ma mulher de Megara « divirtme immenso. Du, disse Tamburis, deitava-o no chão com 
um penedo de quinhentos arrateis em cima do 
peito, O homem deitava a liggua de fôra e escar- Tava sangue. Não é feio = py, disse Milotis, punha-lhe vinágre no nariz 
é entertava-lhe espinhos em todas às unhas. Para. espirrar é magnífico é o homem não sabia onde 
havia de pôr as mãos, 

Mustaks era um dos cosinheiros da 
Propoz que me assassem à fogo lento. Rei iluminou-se todo. 

O, frade. assistia à conferência, mas não dava 
parecer. Entretanto teve dó de rim, na medida da sua” sensibilidade é veio em meu soceorro na 
medida da sua inteligencia 

SeMustalas, disse, é em demasia mão. Podem 
socorro mir sêm o queimarem vo, S lhe 
fessem carne salgada e nem pinga d'agua, viv cia muitos dias sofreria fomenso é asim icaria 

satiteita a vinfança do Rei sem que atrahisse à 
de Deus. O que eu desejava era que todos fcas- 
Rem amilitos isto que O comvênto já recebeu 
Alto! interrompeu o cafedai, Bom velho, te- nho uma ideia que vale mais do que a tua. Con- 

demno. milord à morrer de fome, Faça-lhe cada 
qual, o mal que entender, emquanto à mim fico- 
Jhe do sentinela É hocca, em que não ha de en- tear nem gota d'agua nem migalha de pi 

E Vão todos para o diabo, exclamou o se Vê que, o infame não lhes roubou oitenta mil 
irancos, que assim se pôem à raciocinar! Levemio 
para o tampo é divirtam-se; mas desgraçado do 
Que, por imprudência, der caho dele Este ho- 
mem 56 deve morrer és minhas mos, Hey de 
gar-mo em prazeres do dinheiro que me roubou 
Bota a gota ha de verter o sangue de suas veias, como um mão devedor que paga soldo a soldo. 
Ninguer Cacuia com que amarras o mais ds 

graçado. dos homens se agarra à vila, Ao ouvir 
às ameaças de Hadg-Stavros. não sei o que foi que dentro em mim so alegeou. Um instincto de 
esperança afagon-me O coração: Se uma alma ca- 
ridosa me ollcreceise manéira de metter uma Dal nos ils poda nim À primei. uátro salteadores pegaram em mim pela ca- 
beça é pelas pernas e levaramme como um mó- 
dho aos vivos atravez do gabinete do Rei. À mi- 
nha voz acordou o Sophocles na enxerga. Cha- mou os companheiros, quiz saber o que havia de 
novo é pediu pará me vêr de perto. Era um ca- 

   
  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

uadrilha. 
rosto do 

  

         

  

  

  

  

  

  

prisho de doente: Deitar ne o ão ao lado 
elle. 

(Continua) 

Eae ad 
NECROLOGIA 
  

DR, ALEXANDRE DE CAMPOS 

No dia 14 do corrente falleceu em Lisboa o dr. 
Alexandre José da Silva Campos, um dos medicos 

“intigos da capital, & do antigo conselho de 
fude Público, pois que nasceu em 0 de janeiro 

e 1816, 
dO A esanidte de Campos prestou bons ser: 
visos por ocasião da epidemia da febre amarella 
Vox hab pelo que a camara municipal lhe conferia. 
a tedalh denominada da febre amarela é o go- 
verno o grau de cavalleiro da Torre e Espada. 

  

   
  

  

  

      

  
  

                

  
  

                            

DR. ALEXANDRE Di 
FALLECIDO EM 14 DO COR 

    

Fundador, com o dr: Bourquin, do Instituto Vacéinico Campos & Bourquin, conseguiu elevar 
est estabelecimento selenlico e humanitrio go 
primeiro logar, pelo modo proficiente como o di- 
Tigio, o que se reconhece pela leitura dos relato- 
rios fnnúaes publicados Teem sido tão relevantes os serviços prestados 
por este Instituto, que governo de Sua Mages- 
dade dirigi o dr? Campos, em 1580, uma porára 
O Instituto Vaccinico Campos & Bourquin ra à memoria dos seus fundadores, muito princi 

palmente do dr. Campos que. durante quasi meio. 
Jeculo vaccinou à melhor da população de Lis 
doa, prestando este serviço, na maioria gratuitas mente, é fornecendo vaccina para as provincias do 
continente, dos Acores c da Africa. 

O dr, Campos tinha pelo seu Instituto Vace nico a dedicação de um pae desvelado é quando 
a doença O levou à procurar um collega para o 
substituir nas operações vaccinogenieas, escolheu 
o sr dr. Alftedo de Sousa, clínico distineussimo, que tem sabido. corresponder cabalmente, como 
Um verdadeiro cultor da seiencia, do escrupulo é 
confiança com que o fállecido fundador do Insti- 
tuto o escolhera para tão espinhosa missão. Dieste modo o dr. Alexandre de Campos dei- 
xou tm digno continuado da sua obra é isso foi, 

vo na doenca que 

  

  

  

  

  

     
Recebemos é agradecemos: 
Eneyolopodia portuquoza ilustrada — Diteio- 

nario universal s/b a dipecção de Maximiano Le- 
mos — Lemos & Ca Successor — Largo de 8, Do- 
mingos, 63, 1º — Porlo Com a maior pontuálidade temos recebido os 
faséiculos desta importante. e esplendida obra, 
que ficará na bibliographia portugueza como um 
xerdadeiro monumento do seu genero, to cuida- 
da e selecta é na sua factura, tão perfeita é com- 
moda é à sua edição, 

Desde o celebre Diccionario Universal Portu- 
“guer, gue o ilustrado editor lisbonense sr. Hen- 
Tiquê Zeferino tentou levar a cabo entre nós, é 
que ara vergonha. nossa não pospou ds levas À, B'e M, pois que a assignatura não correspon- 
“du à grandeza da obras desde esse monumental 
trabalho, sind. sem par, que ninguem se arrojara à lançar novamente no mercado obra 

Coin prazer verificamos, pos, publicar-s ago= 
ra no Porto, sob à sabia direccão do lente da es. 
cola medico-cirurgica da mesma cidade r. dr, M 
ximiano Lemos é com a colaboração cffecth “os nossos mais distinctos homens de seienci 
uma obra tão apreciavel. 

  

  

  

    

      

Joronymo Gorte Real == Novos ubsdios ra a su gap (Data enteramento, pot Ho Fique Eee == (900 = Ay pographia «Noticias de a No su né sou O gundo remo deva EE a 
araphia do pocta Jeronyrmia Carte Real poblicaro: aordriormente em Evora o ersdito e inatigavl investigador sr À/F. Barato, Acompanharam en- oa Pele nonici duas esto pasrepresandins do o 'omeço de Vale de Palma e ox cestos do 
palncio de Corte Real, visto alludir-se a esse mor- anão calabia Hovih a da nos id E a conhecer claramérto” Dons Côutas epual 
monte importames apurou o sr, Barata = o Jogar Pena aros ota dolo oral diabética o djduetor do Naufraio de Sepubda Anbitou digo tempo, & o ano qua certê do seu lei mei, que ei Biecedido pelos primeiros me 

Rio “pódiamos deixar de nos congratularmos vivamente por estas Mvestigações e animo o firez MR a Pa Gg rm pela história du iteratira bortogueza em geral & Peas biographias dos nossos epicos em especial O e desava  aos caca a em fps dd setembro Ulimo Começários a ler no jornal eborenise Notei d ivo um trabalho do O canquo Geife o qo ufa ed opte Roger que se prometia uma boamova os estudiosos; qual rala dat certa do emtertas méêno do poeta. Não foi iudida a mossa espectas ia e, ainda it Uoamos id por compleio ame Ebtido quando recebemos, genulimento oferece Gi pelo de aucror, ut sepêrata do corioso traz balho, permitindo mos entto conhece o comple- 

   

   +42, de 10 de agosto de 1890, publi 
sumo de um interessante fo     

  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

Sibando que (ori Rail fa irão di cas é o “eo bem fundida razão que, à erelie Florido eim Evora, devera er ido bmiegrado pe eira dido com era costume aratou da foliar ho areRivo (da mesa Sant Cdsa- 05 Lipros doe dedos e o aa dera O rapa a minha eimogias iz 9 Feira has roda De Renta ata ao rio ER Ea ins Gala ade ee “ento Corte Real sido provedor da M dia for!/S8 a vardade ra Uuica comaçot dois data em dente. Prosegutndo om Io tava ten Cidão o chegar to dia O de novembro de 15 contos Sir Erere a dese nda nota do falei 
to do caio o Es emos sept “qo enterra a Miericardia à Jeronymo óre Reu,Irmiada ca Estava, Bois averiguada 8 data do enterramento. 
do enlabid poa a mitiralmênte a do falleimene 
(o que teria auco mid ma espera, dia 1 demos Vinho de o ig o litrado Investigador que pa a dv 
fio lies se eba a orar se um la ge le 
Yantar o soalho que forra a egreja e debaixo do. Qoalicação as antigas campos. 

0 feliz encomenda datado falecimento de Gor= 
te al ão Toi comido uma to compl ar. Prog para Jos estudiosos como 'o sr, Heneigue Eftiro Litnor: Boutso oito, revelava no seuifiro abalos Mticas dos porluguezes o st. dr Son Vita o como Jal ento conf do Eavalhsio ho citado folheto, Mas mete imule fo eneonuro de deu via clara contrapro 
Cómo repascando em archivos diversos hegaram 
Sta mestre renuitado os dois Mutros investi 
udgreas 6 tornando jo feto conhecido da pes 
es anoies 'enderegamos ao sr: Henrique Ereirs 
à Expressão do mais VIVO agradecimento pela of. 
fera do eu puto: 

    
  

  

  

  

  

        

  

o cerco de Diu, nos 

      

   
  

   

  

  

  

ALMANACE ILLUSTRADO DO OCCIDENTE. 
Para 1901 

Está publicado este primoroso anmuario profiu- 
samento ilustrado o com uma lindn capa a res 
representando o Povilião Portugue na Exposição 

o Paris. 

  

  

  

  

  

"Preço 200 réis brochado, cartonado 800 réis, pelo 
correio aceresce 20 réis de porte, 

Pedidos & 
EMPRESA DO «OCCIDENTE» 

Largo do Pojo Novo — LISBOA 
* Itemervadom todos om direitos de propri- odide mrtintica é Nttoraria. 

     


